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Realizou-se ontem, em Màputo, a
primeira reunião da Comissão Con-
iunta de Segurança, estabelecida por
l loçambique e a Afr ica do Sul, nos
termos do Art igo Nove do Acoroo cie
Nkomati,  destinada a supervisar e
controlar a apl icaçãs do Acorrjo. A
dêlegação moçambicana era ci ' ÍeÍracJe
pelo Coronel Sérgio Viei i 'a, Vice-lúi-
nlstro da DeÍesa Nacional, enquanÌo
que a parte sul-afr icana era dir igicla
pelo General Coetzee, Comissário da
Pol íc ia  da Âf r ica do Sul .

Durante o encontro, a Comii$ãg
Conjunta de Segurança d;scutiu f iê-
canismos relacionados com a reai i-
zação prática e imediata das suas
ïarefas e suas horfiÌâs de prccecli-
mento, diz um comunicado cia lm-
prensa divulgado ontem.

(A reunião da GomisSão decorreu'
num cl ima construt ivo e de íranqueza
tendo ambas as delegaQões êxPri '
mido a sua satisÍação pelos resulta-
dos alcançados)) - acrescenta o
comunicado.

Segundo s Art igo Nove do Acordo
de Não-Agressão e Boa Viz!nhança,

assinado entre MoçambÌque e a Atr l-
ca do Sul ,  a  Comissão Co,r ;unta de
Segurança deverá aprec iar  ioc tas as
a legações de v ìo lação c ias c is t ros i -
ções de Acordo,  nor i Í ,car  as Â l ras
P.artes Contratantes das . iuas con-
Çlusoes e recomendar medicas quê
visenr a apl icação eíicaz cjo l icordo
e a resoluQão dos ci i Íerenclüs dccor-
rentes,de v io lagões ou a legadas v ío-
lações.

O. reÍerido art ige cìe hcordo de
Nkomat i  rea lça a inda que as At tas
Partes Contratantes defióirão o man-
dato dos respectivos representantes,
de modo a permit ir  ,a tomaoa üe me-
didas provisórias, em casos r. ie reco-
nhecida urgência, bem conìt porão
à disposição da Comrssão todas as
taci l idades necessárias ao seu bom
tunc,onamento e apreciarão, r .r1 con-
junto, as conclusões e recorlêncìa-

ções por ela submeÌidas.

A Comissão Coniunta t le Segu-
rança decidiu que a próxima retttr ião
se real izaria em meados t1q Abri l ,
em Pretór'ia.


